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Um dos pontos fortes 
da m oxinifada rabiscada 
pelo senhor deputado pelo 
quarto districto e presi 
dente da nossa Camara 
M unicipal e da qual já 
nos occupam os detalhada
m ente no ultim o numero 
desta folha, é aquelle em 
que o plum itivo affirma 
que antes de entrar para 
a Camara entendeu-se 
com a passada adm inis
tração para que fosse le 
vantada a escripta dos ne- 
gocios municipaes.

Quem leu esta asserção 
e as demais publicadas 
pelo primeiro numero do 
* M unicípio», e não conhe
ça o senhor deputado- 
presidente, poderá imagi- 
nal-o um exem plo de es' 
forço e abnegação, si não 
ler, também, o ultimo  
numero da «Cidade» onde 
as suas divagações de 
propaganda para reelei' 
ção foram reduzidas á 
insignificância do seu va
lor real.

Além da medonha con- 
tradicção que já m encio
namos, tem os a accrescen- 
tar hoje mais um por
menor a respeito do su
pracitado ponto, cujo por
menor vem contribuir 
para o acachapamento 
das hosanuas que o ra
biscado r do novo orgam 
da imprensa ytuana en
toou em louvor ao seu 
proprio nome.

Quem sempre se ba
teu pela organisação re
gular da escripta do mu 
nic-ipio, conforme consta 
das actas das sessões da 
Camara passada, foi o 
prestante ytuano e hurna' 
nitario clinico sr. dr. Au 
tonio Constantino da Sil 
va . Castro. D esvia da 
verdade, pois, a affirma' 
tiva  de #u e a escripta 
municipal fosse levanta' 
da por insuflação do se' 
n h o r d e p u t a d o - p r esi dente.

Elogio em bocca pro' 
pria é vituperio, agóra, 
disvirtuado, ainda, pela 
phantasia, não sabemos o 
que será.

P ha rm a cia  S .  José-Tem o afa
mado xarope das crianças.

0 UNICO 
culpado
O povo ytuano parece 

disposto a sahir da apa- 
thia em que viveu por 
m uitos annos.

A s vibrações da alma 
popular haviam desappa* 
recido e nos m om entos 
mais criticos de nossa v i
da, apenas alguns protes
tos platonicos davam a 
entender que ainda não 
tiuham os morrido para 
sempre.

A s agitações que desde 
já estão precedendo as 
eleições de deputados es- 
tadoaes por este districto 
e a repulsa que cada vez 
mais se observa í candi
datura do snr. João Mar
tins exprimem  m uito bem 
o reerguimento do espiri
to popular.

Tambem a reacção con
tra a afronta que nos 
atirou a Estrada Soroca- 
bana com o seu novo ho
rário é uma prova de que 
a nossa existencia vae to 
mar um novo aspecto.

A Sorocabana tratou 
com esse horário de acau
telar os seus interesses 
sem se incommodar com  
os graves prejuízos que 
nos ia causar.

Quando ella tratou de 
si quem tinha o dever de 
zelar pelos nossos in te
resses ?

Está visto que o snr. 
João Martins, o represen
tante do 4.° districto que 
até hoje nada mais fez 
do que receber subsidio  
e passar descompostura 
na magistratura.

A obrigação do snr 
João Martins era ir á 
Secretaria da Agricultura, 
depois de estudar o horá
rio publicado, e protestar 
contra elle

Mas s. s.a não tem tem 
po porque, além da m u
tua, ainda precisa conver
sar com o snr. Ramalho.

Por tudo isso se vê 
que o snr. vice-prefeito 
em exercício perdeu o seu 
tempo, communicando 
áquelle deputado a exalta
ção de animos nesta ci
dade.

O snr. Brenha Ribeiro, 
com a autoridade do seu 
cargo, deveria se coramu- 
nicar directameute com o 
dr. Secretario da A gricul
tura para não passar’ pelo  
desgosto de ver a respos
ta extem porânea do snr. 
Martins vaiada e apupada 
pelo povo em frente a o 1 
paço municipal. .

O snr. vice-prefeito e 
ytuano e como tal ha de 
amar a sua terra. Não 
procure mais, nesse caso, ] 
as visinhações de quem  
vota por Ytú o mais pro
fundo despreso.

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-chimico SIL V E IR A .

N o t i c i á r i o  
15 de Novembro

Fm  Jestivam ente  commerao- 
rada este anno a passagem do 
anniversario da proclamação 
da Republica.

Amanheceram  embandeira- 
dos todos os edifícios públi
cos, repartições, clubs, etc.

A ’s 5 horas da  m adrugada a 
população foi acordada a to 
ques de clarius e a rufos cie 
tambores. E ram  os correctos e 
galhardos soldados do ba ta 
lhão infantil que tocavam al
vorada em frente ao Grupo 

1 Escolar, logo após o que per
corriam as ruas principaes da 
cidade.

De volta ao Grupo, realiza
ram a tocante e sugestiva ce- 
remonia do hasteamento da 
bandeira, que, apezar da hora, 
a trah iu  m uita  gente para  a 
ver.

A ’s 7 h. e 30 rn. reuniram- 
se no Grupo todos os pro
fessores e alumnos e, fo rm an 
do um luzido prestito de cer
ca de 700 creanças, que cau
sou a melhor impressão no 
espirito publico, dirigiram-se 
á chacara do prof. D. Blachi 
manni. E ra  de ver a alegria 
com que marchavam  as crian
ças ao ry thm o das cornetas 
e tambores do garboso bata 
lhão infantil habilmente ins 
truido pelo dedicado e compe
tente prof. Felicio Marmo.

Chegados ao seu destino, 
professores e alumnos esten 
deram-se em linha á frente 
do busto do saudoso estadis
ta ituano Dr. Prudente  de 
Moraes. Depois do batalhão 
prestar as devidas continên
cias, foi corrida a cortina que 
encobria o busto e tomou a 
palavra a m enina Ophelia 

* Blachimanni que traçou

bellas palavras o perfil do 
saudoso brasileiro, sendo ca
lorosamente applaudida. Em  
seguida o alurnno do 4.° anno 
Ruy Fonseca proferiu um  dis
curso accentuadam ente brasi
leiro, em que incitava os col- 
legas a am ar  com todas as 
forças este «immenso, bello e 
magnanim o paiz, patria  de 
homens que serviriam de p a 
drão a qualquer nação do 
mundo». Suas palavras, re
flexo dos bellos ensinam en
tos que os nossos dedicados 
mestres iransmittera aos seus 
alumnos, despertaram o mais 
vivo enthusiasmo em todos os 
assistentes.

Logo após, com um a  voz 
clara e uma dicção impecável, 
a gentil a lum na do 4.° anno 
Margarida Maria de Tolèdo 
pronunciou algumas palavras, 
que deixaram viva impressão 
pelo calor republicano que 
exprimiam. Exaltou enthusias- 
ticaraente a Republica e a ta
cou o «regimen barbaro e es
túpido que divide os filhos de 
um a m esma terra  em nobres 
e párias, em fidalgos e nle-j 
beus». Suas vibrantes pata- 
vras foram cobertas de p a l
mas, que bem synthetizavam 
o despertar do nosso povo 
para as luetas em prol de um a 
nova Republica e de um a n o 
va Patria.

Findos esses discursos todas 
as crianças, com um ardor 
patriotico que nos consolava 
a alma de brasileiros, entoa
ram o H ym no  Nacional, en
cerrando assim a reunião. Re. 
constituiu-se após o prestito, 
que se dirigiu de volta ao 
Grupo, onde se dispersou.

A’s 6 horas da  tarde, reu
niu-se de novo no Grupo o 
corpo de tambores e cornetas 
e, jun tam en te  com duas sec- 
ções do batalhão, procedeu ao 
arreameuto de bandeira, com 
os mesmos signaes de respei
to e veneração, com que es
tão as crianças do «Grupo 
Escolar habituados a saudar o 
nosso amado pavilhão.

Term inaram  assim os feste
jos de 15 de Novembro, que 
mais uma vez vieram pro
var que, se a nossa terra 
contar sempre com a dedica
ção e o patriotismo de mes
tres como como 0 3  que o nos
so Grupo Escolar tem a felici
dade de possuir, o levanta
mento das energias nacionaes 
será um  problema resolvido.

Aos‘professores, pois as nos
sas vivas saudações.

RELA TO RTO —Temos sobre 
a nossa mesa de trabalho, em 
um a brochura de mais de 300 
paginas, o relatorio de 1914, 
apresentado ao dr. Francisco 
de Paula Rodrigues Alves, pre
sidente do Estado, pelo dr. 
Eloy de Miranda Chaves, se
cretario da Justiça e da Segu
rança Publica.

Gratos pela remessa,

RAZÕES— Acabamos de re
ceber impresas as razões finaes 
do embargo opposto a acção 
executiva dos liquidatarios da 
Massa Fallida do «Banco 
Agrícola de São Paulo» por 
Antonio de P au ta  Leite Sobri
nho, pelos seus advogados drs. 
Spencor V am pré  e Alfredo 
Bauer.

Agradecidos.

A N N IV ERSA RIO  — Passou 
no dia 15 do corrente o anni 
versario natalicio da exma. se- 
nhorita Angeliua Cocolini, dis- 
tiucta regente de um a das 
classes do grupo escolar Dr. 
Cesario Moita, desta cidade.

Com memorando essa fausto- 
sa data, d. Angelina enthro 
nisou em sua residencia um 
quadro  do S. Coração de J e 
sus.

A ‘s cerimonias foram cele
bradas pelo ‘revndo. p. Anto
nio Bueno de Camargo, fin
das as quaes foi servida ás 
distinctas famílias presentes e 
á  corporação musical «30 de 
Outubro, que lá tam bem  com
pareceu, u m a  lauta  mesa de 
dôces.

Agradecendo o amavel con
vite com que fomos distingui- 
dos, apresentamos a digna an- 
uiversariante os nossos since
ros cumprimentos.

COM A P R E F E IT U R A — 
Chamamos a attenção do snr. 
Prefeito Municipal, para  o es
tado lastimavel em que se acha 
o trecho do corrego, proximo ao 
convento' da Ordem Terceira 
de São Francisco.

Estamos certos que o snr. 
Prefeito dará providencias.

. FALLECIM ENTO —  Tive
mos a infausta noticia do 
fallecimento hoje, pelas 6 h o 
ras, em São Paulo, do estima
do menino Dudú, filho dilecto 
do nosso amigo ,Cap. F rancis
co Pereira Mendes Filho e 
netto do snr, Delfim Rocha e 
do fallecido Cap. Francisco 
Pereira Mendes de saudosa 
meraoria.

O menino D udú que, com 
muita applicação e grande 
aproveitamento estava cu rsan 
do o gymnasio São Bento, 
em São Paulo, morre aos 13 
annos de idade cercado dos 
carinhos dos seus, victimado 
por pertinaz enfermidade que 
zombou dos recursos da  me
dicina empregados com des
velados esforços.

Nossos sinceros sentimentos 
de pesar á  sua familia.

DR. A UGUSTO L E IT E — 
Regressou houten? para  São 
Paulo, o snr. dr. Augusto Leite, 
distincto delegado auxiliar, que 
esteve a serviço nesta  cidade.

Esteve nesta cidade o snr. 
Luiz Gonzaga Bicudo, corre
tor de café em Santos.



Regressou da Capital o dopbo 
conterrâneo e estimado moço 
Lauro Alves.

S O IR É E  D ANSANTE -  
Kealisou se na noite de 14 pa
ra  15 do corrente, prgauisada 
por um grupo de senhorinhas 
da  nossa sociedade, um soirée 
dansante  em casa do snr. 
Affonso Borges.

Acha-se enferma a exma. 
esposa do snr A'indiano Costa, 
amavel proprietário do «llo- 
tel Costa», desta cidade. De
sejamos a distiucta seuhora o 
mais breva restabelecimento.

Diz <• «Diário Popular* . — 
Ao que parece, o dr  AI,tmo 
Arantes, deixando a sua secre
taria, irá ao interior onde, de 
pois de algumas semanas, re
gressará a Sã r. Paulo.»

— «Os srs. Rodolph Miran 
da e Bento Bicudo, em carta 
que dirigiram ao «Correio», 
respondem á «uota» que a 13 
foi publicada pelo '  Estado”, 
relativameute á adhesão as 
candidaturas Altino— Cândido 
Rodrigues, dizendo que ne«se 
gesí.o político NADA PEDI 
RAM E NADA QUEREM; 
que vieram com o seu contin- 
geute, diante da gravidade d > 
momento financeiro e politico, 
trazer um puueo de concordin.»

DO

Roma, 16 O bojnbnrdeio 
dos italianos contra Gorizia 
prejudicou grandem ente 300 
casas e editicios, matando 58 
soldados e ferindo 50.

Roma,
atacam e 
mente., 
i ona, 
matam 
velhos.

16— Todos os jornaes 
protestam energica- 

o attentado contra Ve 
por aviões autriacos, 
' senhoras, creanças e

nd esos.

PA TRO
iüsou se domingo 
pompa e biilhan 

na egreja

^OLLEGTO 
CINIO - ’Ro«i 
ultimo, cuiu 
tis mo, as 19 horas, 
de N. S. do Patrocínio, uma 
solemüidade religiosa em ho
menagem a sua distiucta cl 
rectora Madre I rm ã  Maria 
Theodora.

Por occasião da bençam to 
cou a corporação musical 
«Uniãp dos Artistas*

Foi um a festa solemnissima 
para  encerrar as homenagens 
daquelle estabelecimento á sua 
digna directora

Faz aunos sexta-feira pro 
xima, o snr. Sylvio de Assis 
Pacheco, estimado presidente 
de «Greraio Dramatico Ytuano»

Felicitamol o.

PR EM IO  AO VA LO R — 
Rio, 15— O director da Casa de 
Moeda fez entrega hoje ao sr 
presidente da Republica, da 
m edalha mandada cuohar  p a 
ra offerecer ao alum uo do 
Collegio Santa  Rosa, Antonio 
Chagas, que, por occasião do 
naufragio da «Setiraa» salvou 
a  bandeira nacional.

Parque Concorridas fo
ram as ultimas funcções cine- 
matographicas no confortável 
salão Parque. As glorias dos 
films viudos na ultima semana, 
coube a artistica obra «O H o 
mem sem braços».

— Será exhibido am anhã  um 
primoroso programma.

Attesto que tenho em prega
do o E L IX IR  DE N O GUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico 
João da Siiva Silveira em di
versos casos de syphilis. Colhi 
sempre bons resultados.

Dr. A rthur Greco. 
Assistente da clinica cirúrgica 
da  Santa  Casa de Porto Alegre.

P liarm acia  S .  J o s é —  V ende 
as afamadas Pilulas Anti- 
febre Ferruginosas, contra 
?r ' ís, lV b i n t e r m i t -

ptiAtiõtiu

ITim g’nt > zoldado
Desde eerca de um auüo, 

um velhi» gato, vindo não se 
sabe >ie oude «liverte os solda
dos d, mi •.■um: s tricheiras, no 
Y.«m\ A sun \í  !.i está intima- 
p j .n te  b g i  a .o dos soldados 
belgas, cu jo  sangue frio e cuja 
C( ragem eile imit \. So ouve o 
ruido da explosão de granadas, 
desperta, levanta a «..beça c 
ergue se altivamv üte; salta de 
um soldado para outro e lhes 
acaricia as pernas, < omo se 
lhes quizesse dar  cor «gem. Os 
obuzt-s já  não o assustam. 
Vê os atravess*’!' o espaço e 
espera qu^ ayebe tem  com fra 
casso, sem manifestar a menor 
inquietação.

N um a m an h ã  — elle tinha, 
sem duvida, almoçado ineito 
bem — os soldados o viram 
extendido sobre uma parede 
em ruínas, destruída pelos 
obu/.es. Abi 601)11 o dia inteiro, 
a despeito de violência do 
bombardeamento. De vez em 
quando, a explosão *de uma 
granada o cobria de poeira. 
Elle saltava miaiido, sacudia 
se e retom va a sua posição 
sobre as pedras vacillantes.

E' muito familiar com os 
soldados, como e bebe a sua 
mesa; vela por elles como uma 
boa sentinella. Não ha  rato 
que ouse peuetrar 11a tricheira. 
Esse gato chama-se ” Mous- 
tache” ; dopois da guerra, en
trará uas cidades, triumphaute, 
com os soldados. A com pa
nhia o adoptou. Comquanto 
não haja condecoração para os 
auimaes, os soldados contam 
pedir uma para  ’ Monstache".

I GUIOMAR. NOVAES NOS 
'E S T A D O S  U N ID O S— Aesim 
noticia a «Platéa» de hontem,

. sobre o grande concerto realisa- 
I do pela nossa talentosa patrí
cia pianista senhorinba Guio- 
raar Novaes, no dia 11 do 
corrente, era Nova York :

«Os melhores músicos e os 
eminentes artistas europeus 
que a cidade de Nova York 
actualmente hospeda, são una 
nimes em achar muito jus t i
ficada a reputação adquirida 
na Europa pela senhorita Guio 
m ar Novaes.»

*A execução ao piano de 
trechos dos mestres, a ihter 
protação que deu aos varios e 
difficeis uumeros do seu pro 
gram m a, sua techuica magis 
trai, tudo despertou verdadeiro 
enthusiasmo sendo a distiucta 
pianista cham ada inuumeras 
vezes a  solicitada a repetir al 
guns trechos quatro vezes.»

Nova York, 15 (A) — Cinco 
oviadores perteucentes á fron- 
ta alliada, bombardearam os 
depositos militares • de Lichre- 
ruelde.

Londies, 15— Morreu hon 
tem, pela m anhã, em Roma, o 
general Montenari, que ficára 
gravemente ferido no combate 
contra os austriaccs, em Plava.

Rio, 15—Está nesta capital 
tratando do intercâmbio com 
mcrcial entre o Japão e 0 Bra 
■ il, o dr. Ohno.

’ ! nt » •» ««'onr.Tí-

Para as pessoa3 de organis
mo fraco, não ha nada me
lhor que a legitima “Emul 
são de Scott.” “ Attesto que 
tendo empregado a ‘Emulsão 
de Scott,’ ha cerca de 10 an- 
nos, nos casos de depaupera
mento physico, e nas crean 
ças lymphaticas, tendo obtido 
sempre excellentes resultados.

A bem da verdade passo o 
presente que assigno e juro.

“ Dr. Anuibal de Padua. 
“S. Luiz de*Maranhão“ .

Capitalistas argentinos aca
bam de adquirir  mais de ura 
milhão de hectares de terras 
brasileiras. A região que elles 
agora compraram é um a das 
mais fertis do Brasil: é uma 
verdadeira nata que se adapta 
com a maior facilidade a todas 
as culturas, sem adubos chi- 
raieos, que produz com extraor
dinária exuberaucia o trigo, 0 
centeio, a cevada, as uvas, a 
oliveira, etc.

Acaba de ser fundado em 
Genebra, por iniciativa de dis- 
tinctos patrícios nossos, o 
«Centro Brasileiro», em cuja 
séde os viajantes procedentes 
do Brasil encontrarão uma sé
rie de interessantes in fo rm a
ções sobre excursões, negocios, 
leis e costumes da Suissa.

P ha rm a cia  S ,  Jo s é  —  Tom
uu sezões. Sardalina, cura infalivel 

!paja as sardas.

EMTAL
O Doutor ADtouio de 

Souza Barros, Juiz de 
Direito desta ^omarca 
de Ytú ete. Faz saber 
aos que o presente edital 
virem ou d ’elle noticia 
tiverem que de accordo 
com a lei 1057 de 28 de 
Dezembro de 1906 ficam 
intimadas as testem unhas 
abaixo arroladas para 
comparecerem no edificio 
da cadeia publica e sala 
das sessões do Jury, nes
ta cidade, durante a ses
são designada para o dia 
vinte e Irez de Novembro 
corrente ás onze horas 
da manhã, até serem  
chamadas a depor por 
occasião dos julgam entos 
dos seguintes réus : Réu 
preso Sebastião da Silva, 
Testem unhas : Arcilio de 
Alm eida Moraes, Nicola 
Salvador, Francisco Faus- 
tino Pinheiro, Accacio 
Fonseca, D om ingos Gre- 
ni, Mamede José Gomes; 
Réu preso Paschoal Sca- 
voni, Testem uuhas : Sal
vador Tebada Godoy, 
Carlos José da Silva, Joa
quim Pedroso da Silva  
Sobrinho, Gozzani Fran
cisco, Mauoel Ferreira, 
Benedicto de Carvalho, 
Belarm ino Silveira; réu 
preso : Raym undo de Oli 
veira Junqueira, vulgo  
Raym undo Mór ou R ay
mundo Mó, Testemunhas: 
Theophilo Borges dos 
Santos, Jeronym o Pas- 
coal. Farpai Lourenço,

Para que se
Evitem  

Desenganos
tome-se somente a Emul
são que por tres gerações 
tem  provado seu pode
roso alcance como ali
mento e como medicina:

S

■f31Emulsão de Sm
( A  O r i g i n a l — A p e r f e i ç o a d a — * 

I n s u b s t i t u í v e l )

<1 Para todas as enfermidades do 
sangue e dos pulmões.

ÍJ Efficaz em toda epo- 
cha do anno.
Para ambos os sexos 

e todas as idades.

Damião Ferreira, José 
Salles; Réu preso : Paulo  
Mesquita, Testem unhas: 
Luiz Persoua, A gostinho  
Beseri\a, João Baptista 
Pereira, Raym undo Leite, 
Joaquim da Silveira Mo' 
raes, Benedicto Pedro; 
ré presa, Ida Ballá, T es
tem unhas : lgnacio M i
guel de Santa Cruz, 
André Canavesi, Archan- 
gelo M ecighini, Agosti' 
nho Beserra, Langni Vi' 
torio, Maria Francisca, 
Am elia Almeida; réu au
sente Horacio Galvão do 
N asei m en to, Testem u-
nhas : Sylvio Rosa Fa- 
brio, José Guilherm e do 
Amaral, Carlos Custodio 
de Alneida, Bento Dias, 
João Benedicto dos San
tos, Maria A m elia de 
Almeida, inform ante, Luiz 
Pedro da Silva Bueno e 
Arthur Azevedo. E para 
que chegue ao conheci
mento de todos mandei 
expedir 0 presente que 
será affixado no lugar 
do costum e e publicado 
pela imprensa. Dado e 
passado nesta cidade de 
Ytú aos treze dias do 
mez de Novem bro de 
mil novecentos e quinze. 
E 11 Hermogenes Brenha  
Ribeiro, Escrivão do J u 
ry 0 escrevi. Antonio de 
Souza Barros.

1 P ha rm a cia  S .  José—Tem o
xarope de Limão Bravo 

e
j Brom oform io— o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
catharro e coqueluche.

LAMPADAS
A s melhores e 

mais inodernaslam - 
V  y  paclas, são encon
tradas na Companhia 
Y tuana Força e Luz. 
Preços sem competência.

P IL U L A S d e  MANAUS 
C u r a  c e r ta i  d a  MALEITA 
3 > ep . SOUZA & Comp.
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Àutüiuovei FOIiD
\  ENDJ5-SE ura autfomovel 

«Ford», eai perfeito estado.
Informações nesta  typogra- 

ph ia  ou na Pharm acia  São i 
José. l

A lu g am -se
OS B a IX O S  do sobrado do 

largo da Matriz, n. 17, onde 
esteve estabelecida a ”C A S A ! 
D U D U  . E  um d^s melhoresi) 
pontos centraes, para qua lquer 1 
ram o de negocio. Trata-se no 
mesmo sobrado.

C í ía S i í iS f i f t s  r a ç a
Na Fazenda VASSOURAL, 

vendem-se gallinhas de raça 
pura: Leghom brancas e Ply- 
m outh  rock vermelhas.

Papel de 
embru-

Iho. Vende-se
Nesta tipograph ia

Caçadorde Mosca
N a loja da Companhia 

Ituana Força e Luz, ven 
de-se o especial papel pega 
"M OSCA”; unico meio 
este para apanhar as m os
cas em grande quantidade 

Preço 500 a fo lha

Maleita
C u ra  i n í a l i v e l  —

P Í L U L A S  de M A N Á U S  
D e p .— S O U Z A  &  tto m p .— Y t u

G aro tes  C aracn ’
Na fazenda V A SSO U R A L 

fera garotes Caracú de um  j 
anuo e de menos, p a ra  vender 
de boa raça e bonitos.

Preço com tnodo .

Vinlio Creosotado
do pharm aceutico S ilvera  
[Jsae. Usae 1

P liarm acia S. José
O s P r o p r i e t á r i o s  d e s t a  c o n 

c e i t u a d a  P h a r m a c i a ,  d e c la r a m ,  
q u e  v e n d e m  b a r a t o ,  m a s  só  a 
d in h e i r o ,  v is to  q u e  a s  c o m p r a s  
h o je  sã o  fe i ta s  a  d in h e i r o  á  
v i s t a

1.0 T a b e lh o n a to  
Leobaldo’ Fonseca 

R ua Direita  N .  2 2

A n i n i a e s  — Na
Fazenda  VASSO U RA L, têm 
d iversas eguas, m ansas  de séla 
p ara  serem vendidas, e bem 
assm a jum en tos  de meio san 
gue italiano.

CuraM í m

ftSTim ü̂ELUQÊj

t  ROüQUtDõO'I I

•CASA Lacerda
L a rg o  da M atriz  n. 15
| J  i o a C A S A  -A L B E R T O ) '

O  H r o  p r i  e t a  r i o  ODd. t stòoMÊsL
e BARATO, communica ao Povo Ytuano, que 

tem diariamente :

Superio res  Em padas,
Paste is , Satidwichs, 

Doces de m assa e assu- 
oarados

P P 1 Y F Q  E m  todas as SEX TA S-FEIR A S 
C » B DOMINGOS, tem peixes frescos de

Santos, que E N T R E G A  a DOMICILIO, recebe ta m 
bém encom m enda para m andar  vir peixe de qualquer 

qualidade s para  qualquer dia.

BEBIDAS NACIONAES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de p re p a ra r  e

outros pratos pa ra  BANQUETES
Preços commodos—Serviço prompto. 

e coau o maior esmero e aceeio

JA C lí T H O  L A C E R D A

Nas oificin as 
desta folha

E x ecu ta -se
to d o s  os t r a b a l h o s

typograph icos
Ig u a l  a S. P A U L O  
Não teme concorrência !

a fiBii i  saii i
0 üf.10 FACIL U  COMBATEI-OS

Quanlas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de subito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dor de cabeça, ton
tura .s, ca-aírios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attribuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entre::<nto, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
taes e é principalmente a eciade critica com seu cortejo de 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, por si 
só ou ^omphcada com o atlhritismo.

A Saude da Mu! *er é um remedio muito effícaz não só 
para as enfermidades da edade critica como tambem para 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu
lher combate as 
suspensões,flores 
brancas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
hagias, irregulari
dades menstruaes 
rbemnatismo etc.

E’urn prepara
do para uso inter
no e sua dóse ó de 
2 a tres colheres 
dc sopa por dia.

A Saudeda  Mu
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias tío Brasil.

L É e i i t r â  D ndt & L t i iu l l l ,
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Companhia Ytuana Fervedor 
Forca e Luz Retampago
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lAMPADAS ELEÇTRICAS de filamento metalieo,
Esta Companhia, tendo recebido directameute dos melhores fabri- 

cautefe, grande e variado sortimento de lam padas de tilamen- 
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

um a grande  reducção, vendendo d ’ora em diante, 
em seus depositos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella seguinte ;

Lampadas 
Lam padas 
Lam padas 
Lam padas 
Lam  padas

de 10 velas 1$200 J&S Lam padas de 100 > 4$800
de ló  > 1$500 ^  Lam padas de 200 > 7$500
de 25 > 1$600 Q\f Lam padas de 300 > 11$500
de 32 » 1$700 géj Lam padas de 400 » * 14$500
de 50 > 2$400 Lam padas de 1.000 > 30*>uUü

Deposito em Y T U  : ^ ua d i re i ta  51
Depositários no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, R ua R uy Barboza n. 10.

As lam padas de filamentos 
metálicos, são incom paravelm ente  

superiores ás antigas lam padas de car
vão— quer  pela resistência, quer pela m aior 

in tensidade e limpidez da  luz; devem  portanto, 
m erecer preferencia da  parte  dos senhores consumidores.

Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de litro e meio !.
Isto com duas (2) ■colheres de aicool apenas.

.Parece inciivel, mas, é a jealidade. Quem duvidar que laça 
como Üãu Thomé. Duas importantes vantagens avultam  neste a p p a 
relho : l . n a eeouomja de tempo representada na  rapidez de um m i
nuto !.. 2a. a economia de dinheiro repiementada no combustível. O 
esmalte não se altera ao calor proprio. Conserva a agua quente  por 

urna hora, ou : esfria-a em dez (10) minutos.

E c o n o m i a ,  p r  es te w A i e  a s s e i o .

Carta patente universal, nacional n. <174*. Cada appare lho  acom 
panha um a bulla com iuslrucçoes para o uZo e bem assim um 
fogare ro, porém, o fervedor é adoptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São innumcros os apparelhos já  vendidos para os Cafés, 
Tvéstaurmtes e ca^as particulares do Rio de Janeiro. P R E Ç O  de 
um appare lho :  Rs- 7 $(100. Grandes descontos paia os revendedores.

A venda em todas as casas de ferragens e louças da  Capital 
da Republica. Mediante a importância de Rs. KS000, o abaixo m encio
nado iemmette-o, registrado pelo correio, a quem n ’o pedir.

Roga-se clareza- nos endereços.. Não se ncccita em pagam entos 
sellos nem estampilhas, Fabricado pela :

THE FIRE iRON COMPAKY LIMITED
N ew -Y ork U. S. of A
linieo e exclusivo representante para tod

o Itrasil

C. CO LO M BO
i

L arg o  de S. F ranc isco
#

de P au la , 14 C-° andar) 

RIO D E  JA N E IR O

TYPOGRAPHEA 
A. Magalhães ê. Comp.

Executa-se todoe qualquer 
trabalho typographico

Igual a São Paulo 
Rua da palma n. 23


